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Um açoriano que procura
a origem do Universo
nos Buracos Negros
Jácome Armas tem 27 anos e é natural da
Horta, no Faial, de onde saiu com 17 anos
para estudar Engenharia Física na Uni-
versidade de Aveiro. É a partir daí que co-
meçaasuaaventuranoestrangeiro.Foipri-
meiro para a Irlanda onde estudou Física
Teóricadurante um ano no TrinityCollege
de Dublin. Depois, seguiu-se a Inglaterra
e aUniversidade de Cambridge, onde com-
pletou o mestrado em Estudos Avançados
em Matemática. Por fim chega a Cope-
nhaga, capital da Dinamarca, onde está a
terminaro doutoramento em Buracos Ne-
gros no Instituto Niels Bohr de Astrono-
miae Física. Pore-mail, o Açoriano Orien-
tal entrevistou este açoriano com um
percurso original e rico nos seus interesses
que, paraalém daFísica, se estendem tam-
bém ao campo das Artes.

Está neste momento a estudar os Bu-
racos Negros, algo que a maioria dos
Açorianos só conhece datelevisão e dos
livros. Como surgiu este interesse?

Jácome ArmasJovem físico açoriano tem feito a ‘Super Liga’ das universidades europeias
em busca da origem do Universo. Vive na ‘cidade livre’ e sonha com a alternativa ao petróleo
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Jácome Armas vai para a Suíça em Janeiro, onde irá colaborar com a Universidade de Berna e com a Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear (CERN)

DIREITOS RESERVADOS

Entrevista

AFísicaTeóricatentadarrespostasaper-
guntas fundamentais sobre as leis da Na-
turezae os Buracos Negros são objetos que,
para além da sua estranheza, põem em
questão esses mesmos princípios funda-
mentais.QuandoestavaemCambridgefas-
cinou-me o facto de os Buracos Negros de-
formarem o espaço e o tempo àsuavoltade
tal forma que todo o tipo de contradições
parecem surgir. Incrivelmente, alguns des-
ses quebra-cabeças são apenas aparentes,
mas outros quase que destroem os alicer-
ces dateoriadarelatividade geral de Eins-
tein como damecânicaquântica, duas teo-
rias decididamente estabelecidas na
comunidade científica.

Desta forma, estes buracos que absor-
vem todo o tipo de matéria e luz até agora
observável, abrem as portas para a cons-
trução do mais recente e grande objetivo
daFísicaTeóricaque é aconstrução de uma
teoria consistente da gravidade quântica
que unifique todas as forças da Natureza
e explique a origem do Universo. Um ob-
jetivo umpouco megalómano, admito, mas
interessante contudo. É verdade que en-

quanto vamos ao supermercado não nos
lembramos que ao mesmo tempo estamos
comospésassentesnumgrandecalhauque
se move pelo vasto Universo tanto no es-
paço como no tempo, mas todos temos um
momento ou outro sobre o qual nos per-
guntamos porquê.

Tem já planos de trabalho para quan-
do acabar o doutoramento em Buracos
Negros em Copenhaga?

Sim. A partir de Janeiro vou viver para
aSuíçaonde irei colaborartanto com o gru-
po de Física Teórica da Universidade de
Berna como com o do CERN, que tem o
maioraceleradorde partículas. Neste sen-
tido, tentarei fazer com que o meu traba-
lho se aproxime mais darealidade imedia-
taestudandocolisõesdepartículaseassuas
interações. Ao mesmo tempo, tentarei des-
envolvernaSuíçatrabalhos de intervenção
científico-cultural como o segundo douto-
ramento que estou a fazer. Este consiste
maioritariamente na elaboração de um li-
vro de entrevistas a 30 físicos teóricos, in-
cluindoquatroprémiosNobel, sobreaspos-
síveis formas de elaboração de uma teoria

dagravidade quântica. Este livro tem tam-
bém o objetivo de dar a conhecer ao pú-
blico em geral os problemas atuais desta
área. Paraalém disso, quero estabelecerna
Suíça a iniciativa que criei em Copenhaga
chamada “Science & Cocktails” que con-
siste na maior plataforma dinamarquesa
de levar informação científica às pessoas
através de palestras que decorrem em es-
paços noturnos.

A que tipo de descobertas gostaria de
estar associado no futuro?

Em Física Teórica descobertas são raras
e normalmente demoram mais do que 50
anos até poderem serobservadas, visto que
ateorianormalmente anda50 anos àfren-
tedacapacidadetecnológicaexperimental.
Contudo, se pudesse escolher, gostaria de
daralguns passos decisivos paraaconstru-
çãodeumateoriaqueunifiquetodasasfor-
ças daNaturezaou paraaexplicação daes-
sênciadacomposiçãodeumBuracoNegro.
Para além disso tenho o sonho recorrente
eingénuodequenomeiodasequaçõescom
quetrabalhosurgirámilagrosamenteoprin-
cípio de uma nova forma de energia que
substituirá o petróleo. Podem-se rir.

EmCopenhaga,viveatualmentena‘ci-
dade livre’ de Christiania. Como fun-
ciona esta comunidade tão peculiar?

Christiania é uma grande área de Cope-
nhaga que foi ocupada por um coletivo de
artistas nos anos 70 e é essencialmente au-
tónoma, sendo hoje a segunda/terceira
maioratração turísticade Copenhaga. Está
divididaem 15 áreas. As pessoas que vivem
em cadaáreatêm reuniões regulares onde
se discutem os problemas relativos à área
em questão ou problemas gerais. As deci-
sões ao nível de Christianiacomo um todo
são feitas em reuniões gerais onde todos
podem participar, numa democracia con-
sensual onde as decisão são tomadas por
consenso geral. Ninguém tem mais ou me-
nos poder nem mais ou menos direito que
os outros. Quem decide mais é quem par-
ticipa mais. A sua organização está divi-
didatambém em partes, hágrupos que in-
teragem com o Governo dinamarquês,
outros estão encarregues da renovação e
manutenção das casas e edifícios, outros da
jardinagem, outras daeconomia, etc. Qual-
quer um pode juntar-se a um destes gru-
pos. Neste sentido o Governo nada tem a
dizer e toda a manutenção da área é feita
pelos mil moradores da comunidade. Em
termos de propriedade ninguém é pro-
prietário e todos são proprietários. A mi-
nha função na comunidade é a de co-gerir
o Byens Lys - cinema/teatro de Christiania
baseado em voluntariado.

Mantém ligação aos Açores? Gostaria
um dia de voltar a viver cá?

Sim,continuoamanterumaforteligação
aos Açores tanto devido à família como ao
desenvolvimento de projetos como o jor-
nal Fazendo. Agora mantenho uma forte
ligaçãoàsraízesdaterraondedescubroere-
descubro os Açores através da minha par-
ticipação no projeto O Experimentar Na
M’Incomoda. Gostaria de continuar a des-
envolverprojetosnosAçoresqueestimulem
aeducaçãocientíficaecultural.Contudo,na
áreaemquetrabalhodemomentoéumpou-
codifícilvoltarparaosAçores.Seumdiare-
ceber uma quantia significativa de forma a
serpossívelconstruirumcentroparainves-
tigaçãoemFísicaTeóricanosAçores,souca-
paz de seguir esse caminho. �


